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	UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO MESTRADO EM GEOGRAFIA

	PLANO DE CURSO

	Centro:       
	Filosofia e Ciências Humanas

	Curso: 
	Mestrado em Geografia
Área de concentração: Produção do Espaço e Ambiente nas Fronteiras da Amazônia Sul Ocidental
Linha de Pesquisa: Territórios, Identidades e Trabalho


	Disciplina:
	Geografia do trabalho e conflitos territoriais na Amazônia (Eletiva)

	Código:   
	MGEO 023
	Carga Horária:          
	60 horas
	Créditos: 
	04

	Pré-requisito:
	
	Semestre Letivo/Ano:
	2º / 2019

	Professor: 
	José Alves
	Titulação:
	Doutor

	Horário
	Quartas-feiras: 13:30h às 18h

	1. Ementa 

	Trabalho como categoria de análise geográfica. O trabalho como mediação nas relações do homem/sociedade e natureza. Capital, trabalho e Estado na sociedade moderna. Reestruturação produtiva e impactos no mundo do trabalho: taylorismo/ fordismo à acumulação flexível (toyotismo). Nacional desenvolvimento, neoliberalismo e neodesenvolvimentismo: metamorfoses do trabalho no Brasil. Terceirização, informalidade e plasticidade do trabalho. Luta de classes e organização do trabalho. Estado, capital, trabalho e conflitos territoriais na Amazônia. Particularidades e singularidade do trabalho na Amazônia brasileira.

	2. Objetivo Geral (Aprendizagem esperada dos alunos ao concluir a disciplina):

	Possibilitar ao pós-graduando em geografia compreender o conceito de trabalho e sua centralidade para a geografia, os principais debates teóricos, as dinâmicas e as mutações no mundo trabalho no Brasil recente, bem como, permitir a análise da dinâmica territorial, das formas de organização e de luta da classe trabalhadora e suas particularidades e singularidades na Amazônia brasileira.

	3. Objetivos Específicos 

	· Unidade 1 - Compreender o conceito de trabalho e sua centralidade para a geografia;
· Unidade 2 - Caracterizar o nacional desenvolvimento, o neoliberalismo e o neodesenvolvimentismo e as transformações do trabalho no Brasil;
· Unidade 3 – Debater a nova morfologia da classe trabalhadora no Brasil recente: terceirização, informalidade e plasticidade do trabalho;
· Possibilitar o debate em sala de aula a respeito das formas de organização e luta da classe trabalhadora na Amazônia, em especial na porção Sul Ocidental.

	4. Conteúdo Programático 

	Unidades Temáticas
	C/H

	Unidade 01 – Trabalho como categoria de análise geográfica. 
1.1 O trabalho como mediação nas relações do homem/sociedade e a natureza;
1.2 Capital, trabalho e Estado na sociedade moderna;
1.3 O trabalho como categoria de análise e a Geografia do Trabalho.
	16h

	 Unidade 02 – Nacional desenvolvimento, neoliberalismo e neodesenvolvimentismo: metamorfoses do trabalho no Brasil.
2.1 Reestruturação produtiva do capital: do taylorismo/ fordismo à acumulação flexível (toyotismo);
2.2 Morfologia da classe trabalhadora no Brasil: terceirização, informalidade e plasticidade do trabalho.
2.3 Luta de classes e organização do trabalho.
	32h

	Unidade Temática 03 – Estado, capital, trabalho e conflitos territoriais na Amazônia. 
3.1 Particularidades e singularidade do trabalho na Amazônia brasileira.
	12h

	Carga Horária Total:
	60 horas

	5. Cronograma das aulas 

	25/09/2019 – Discussão do plano de curso e do trabalho final da disciplina.
1.1 - O trabalho como mediação nas relações do homem/sociedade e a natureza;
 Texto 01: ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaios sobre a afirmação e a negação do trabalho. 2. Ed. São Paulo: Boitempo, 2000.p. 19-27.
02/10/2019 – 1.2 Capital, trabalho e Estado na sociedade moderna.
Texto 02 - MARX, Karl. O capital: crítica da economia política – livro I. Tradução SANT’ANNA, Reginaldo. 27 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. p. 211-231. 
Texto 03 – PRIEB, Sérgio A. M.; CARCANHOLO, Reinaldo A. O trabalho em Marx. In: CARCANHOLO, Reinaldo (org.). Capital: essência e aparência. Vol. 1. São Paulo: Expressão Popular, 2011. p. 147-161. 
09/10/2019 – 1.3 O trabalho como categoria de análise e a geografia do trabalho.
Texto 04 - MOREIRA, Ruy. A sociedade do trabalho. In: _____. A geografia do espaço-mundo: conflitos e superações no espaço do capital. Rio de Janeiro: Consequência Editora, 2016. P. 53-60.
Texto 05 - THOMAZ JUNIOR, Antonio. Geografia do trabalho por inteiro. Revista Pegada, Presidente Prudente. Vol. 19, n. 02, p. 06-56, maio-agosto, 2018.
16/10/2019 – Unidade 02 – Nacional desenvolvimento, neoliberalismo e neodesenvolvimentismo: metamorfoses do trabalho no Brasil.
2.1 Reestruturação produtiva do capital: do taylorismo/ fordismo à acumulação flexível (toyotismo);
Texto 06 - ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaios sobre a afirmação e a negação do trabalho.  6ª ed. São Paulo: Boitempo, 2002. Capítulos 02, 03, 04 e 06. 
23/10-2019 – Continuação debate textos de  Antunes. 
30/10/2019 - 2.2 - Nacional desenvolvimento, neoliberalismo e neodesenvolvimentismo: metamorfoses do trabalho no Brasil.
Texto 07 - ALVES, José. As revoltas dos trabalhadores em Jirau (RO): degradação do trabalho represada na produção de energia elétrica na Amazônia. 2014. 671 f. Tese (Doutorado em Geografia) – Faculdade de Ciências e Tecnologia, da UNESP/Presidente Prudente, 2014. Capítulo 02 e 03
06/11/2019 – Texto 08 - ALVES, Giovanni. O novo (e precário) mundo do trabalho no Brasil: perspectivas para a década de 2020. Margem Esquerda: Ensaios marxistas, São Paulo, n. 31, p. 35 a 43, 2 sem./2018.
13/11/2019 - 2.2 – Morfologia da classe trabalhadora no Brasil: Terceirização, informalidade e plasticidade do trabalho.
Texto 09-  ANTUNES, Ricardo (Org.). A era da informatização e a época da informalização: riqueza e miséria do trabalho no Brasil. In: ______. Riqueza e miséria do trabalho no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2006. p. 15-25. 
______. A nova morfologia do trabalho e as formas diferenciadas da reestruturação produtiva no Brasil dos anos 1990. Sociologia, Revista da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Vol. XXVII, p. 11-25, 2014. Disponível em: http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/12436.pdf.  Acesso em: 12/03/2019.  
20/11/2019 -  Texto 10 - ANTUNES, Ricardo (Org.). Anova morfologia do trabalho e suas principais tendências: informalidade, infropoletariado, (i)materialidade e valor. In: ______. Riqueza e miséria do trabalho no Brasil II. São Paulo: BoiTempo, 2006. p. 13-27. 
ANTUNES, Ricardo (Org.). Proletariado digital, serviços e valor. In: ______. Riqueza e miséria do trabalho no Brasil IV. São Paulo: BoiTempo, 2006. p. 15-23. 
27/11/2019 – Apresentação de estudos de casos da coleção “Riqueza e Miséria do Trabalho no Brasil”.
04/12/2019 - 2.3 Luta de classes e organização do trabalho.
Texto 11 – ANTUNES, Ricardo. Sindicatos, lutas sociais e esquerda no Brasil recente: entre a ruptura e a conciliação. In: ______. O continente do labor. São Paulo: Boitempo, 2011. 
BOITO JÚNIOR, Armando; MARCELINO, Paula. O sindicalismo deixou a crise para trás? Um
novo ciclo de greves na década de 2000. Caderno CRH, Salvador, v. 23, n. 59, p. 323-338,
maio/ago. 2010.
11/12/2019 – Unidade Temática 03 – Estado, capital, trabalho e conflitos territoriais na Amazônia. 
3.1 - Particularidades e singularidade do trabalho na Amazônia brasileira.
Texto 12 - ALVES, José. As revoltas dos trabalhadores em Jirau (RO): degradação do trabalho represada na produção de energia elétrica na Amazônia. 2014. 671 f. Tese (Doutorado em Geografia) – Faculdade de Ciências e Tecnologia, da UNESP/Presidente Prudente, 2014. Capítulo 02 e 03
Texto 13 – KLACHKO, Paula; ARKONADA, KAtu. As lutas populares na América Latina e os governos progressistas: crises e desafios da atualidade. São Paulo: Expressão Popular, 2017. 
Faltam 03 encontros. Combinar com a turma se faremos pela manhã ou aos sábados intercalados.  


	6. Procedimentos Metodológicos 

	· Aula expositiva e dialogada;
· Leituras e debate de textos;
· Trabalho individual e/ou em grupo;
· Seminários;
· Produção de artigo a partir das leituras e discussões realizadas em sala e relações com o tema do projeto de pesquisa. 


	7. Recursos Didáticos 

	Livros, teses, dissertações, artigos científicos, quadro branco, pincel, projetor multimídia, notebook  e caixa de som.

	8. Avaliação
A avaliação será continuada, com o acompanhamento a partir da participação dos alunos nas leituras e debates propostos, seminários e produção de artigo final a respeito dos conteúdos da disciplina e sua relação com o tema da pesquisa da dissertação.   

	9.1. Bibliografia Básica
ALVES, Giovanni. O novo (e precário) mundo do trabalho no Brasil: perspectivas para a década de 2020. Margem Esquerda: Ensaios marxistas, São Paulo, n. 31, p. 35 a 43, 2 sem./2018.
ALVES, José. As revoltas dos trabalhadores em Jirau (RO): Degradação do trabalho represada
na produção de energia elétrica na Amazônia. 2014. 671 f. Tese (Doutorado em Geografia) –
Faculdade de Ciências e Tecnologia, da Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente
(SP).
ANTUNES, Ricardo (org.). Riqueza e miséria do trabalho no Brasil IV: trabalho digital, autogestão e exploração da vida : o mosaico da exploração. São Paulo: Boitempo, 2019. 
______.O privilégio da servidão: O novo proletariado de serviços na era digital. São Paulo: Boitempo, 2018. 
______. Riqueza e miséria do trabalho no Brasil II. São Paulo: Boitempo, 2013.
______. O continente do labor. São Paulo: Boitempo, 2011.
______. Riqueza e miséria do trabalho no Brasil II. São Paulo: Boitempo, 2006.
______. Os sentidos do trabalho: ensaios sobre a afirmação e a negação do trabalho. 2. Ed. São Paulo: Boitempo, 2000.
BOITO JÚNIOR, Armando; MARCELINO, Paula. O sindicalismo deixou a crise para trás? Um
novo ciclo de greves na década de 2000. Caderno CRH, Salvador, v. 23, n. 59, p. 323-338,
maio/ago. 2010.
HARVEY, David. O enigma do capital: e as crises do capitalismo. Tradução de João Alexandre
Peschanki. São Paulo: Boitempo, 2011.
MARX, Karl. O capital: crítica da economia política – livro I. Tradução SANT’ANNA, Reginaldo. 27 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. p. 211-231. 
MÉSZÁROS, István. O desafio e o fardo do tempo histórico: o socialismo no século XXI. Trad.
Ana Cotrim, Vera Cotrim. São Paulo: Boitempo, 2007.
MOREIRA, Ruy. A geografia do espaço-mundo: conflitos e superações no espaço do capital. Rio
de Janeiro: Consequência Editora, 2016.
OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. Amazônia: monopólio, expropriação e conflitos. 3. Ed. Campinas, SP: Papirus, 1990.
PAULA, Elder Andrade. Capitalismo verde e transgressões: Amazônia no espelho do Caliban. Dourados – MS : Ed. UFGD, 2013. 
PRIEB, Sérgio A. M.; CARCANHOLO, Reinaldo A. O trabalho em Marx. In: CARCANHOLO, Reinaldo (org.). Capital: essência e aparência. Vol. 1. São Paulo: Expressão Popular, 2011. p. 147-161.
THOMAZ JUNIOR, Antonio. Geografia do trabalho por inteiro. Revista Pegada, Presidente Prudente. Vol. 19, n. 02, p. 06-56, maio-agosto, 2018.
THOMAZ JÚNIOR, Antonio. Dinâmica Geográfica do Trabalho no Século XXI: Limites
Explicativos, Autocrítica e Desafios Teóricos. Presidente Prudente: [S.n], 2009. Volumes I e II.
Originalmente apresentada como Tese de Livre Docência, UNESP, Presidente Prudente, 2009.
9.2. Bibliografia Complementar
ALVES, Giovanni. O novo (e precário) mundo do trabalho: reestruturação produtiva e crise do
sindicalismo. São Paulo: Boitempo, 2005.
CHESNAIS, François. A mundialização do capital. Tradução Silvana Finzi Foá. São Paulo:
Xamã, 1996.
FOSTER, John Bellamy. A ecologia de Marx. Materialismo e natureza. 2 ed. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 2010.
HAESBAERT, Rogério; PORTO-GONÇALVES. Carlos Walter. A nova des-ordem mundial. São Paulo: Ed. UNESP, 2006. 
David Harvey. O neoliberalismo: história e implicações. Tradução: Adail Sobral e Maria Stela Gonçalves. São Paulo: Loyola, 2008. 
______. O novo imperialismo. Trad. Adail Sobral e Maria Stela Gonçalves. 2. Ed. São Paulo: Ed. Loyola, 2205. 
LESSA, Sergio. Trabalho e proletariado no capitalismo contemporâneo. São Paulo: Cortez,
2007.
TRASPADINI, Roberta; STEDILE, João Pedro (Org.). Ruy Mauro Marini: vida e obra. 2ª ed. São Paulo: Expressão Popular, 2011.
MARTINS, José de Souza. Fronteira: a degradação do outro nos confins do humano. 2. ed. rev.
e atual. São Paulo: Contexto, 2009.
NAVARRO, Vera Lucia; LOURENÇO, Edvânia Ângela De Souza. (Organizadoras). O avesso do
trabalho IV: terceirização: precarização e adoecimento no mundo do trabalho. 1ª edição. São
Paulo: Outras Expressões, 2017.
OLIVEIRA, Francisco de; BRAGA, Ruy; RIZEK, Cibele (Orgs.). Hegemonia às avessas:
economia, política e cultura na era da servidão financeira. São Paulo: Boitempo, 2010.
POCHMANN, Márcio. Desigualdade no Brasil. São Paulo: LCTE Editora, 2017.
SINGER, André. Os sentidos do Lulismo: reforma gradual e pacto conservador. São Paulo:
Companhia das Letras, 2012.
SMITH, Neil. Desenvolvimento desigual. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988.


	Aprovação no Colegiado de Curso (Estatuto, Artigo 34, alínea c   e Regimento Geral da UFAC, Artigos 59 e Art. 67- Parágrafo 3°):
Data:       /         /2019.


